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RESUMO
Objetivo: Identificar as prevalências de adversidades na infância entre os escolares autodeclarados LGBT+.
Método: Estudo transversal descritivo, com base na Pesquisa Estadual de Saúde do Adolescente Capixaba (PESC), realizada em 63 
escolas públicas e privadas de ensino médio na Região Metropolitana da Grande Vitória, Espírito Santo. A amostra foi composta por 
949 adolescentes LGBT+, com idades entre 14 e 19 anos, selecionados por amostragem probabilística estratificada. A coleta de dados 
ocorreu entre março e dezembro de 2023, por meio do Questionário Internacional de Experiências Adversas na Infância (ACE-IQ), 
adaptado e validado para o Brasil. As análises estatísticas incluíram frequências absolutas, relativas e intervalos de confiança de 95% 
(IC95%).
Resultados: Foram identificadas altas prevalências de abuso emocional (78,6%), abuso físico (55,2%), abuso sexual (49,8%), 
exposição à violência familiar (78,8%) e separação ou divórcio parental (57,4%). A exposição à violência foi expressiva tanto no 
ambiente domiciliar quanto na comunidade, com 45,1% dos adolescentes relatando ter presenciado espancamentos fora de casa e 
21,2% convivendo com alguém que já foi preso. 
Conclusão: As adversidades vivenciadas por essa população destacam sua vulnerabilidade e os impactos negativos no 
desenvolvimento psicológico e social. Tais vivências refletem os efeitos da LGBT+fobia estrutural, reforçando a urgência de políticas 
públicas inclusivas e programas de apoio que promovam equidade e reduzam os danos ao longo da vida.
Descritores: Adolescente; Violência; Pessoas LGBT; Experiências adversas da infância.

ABSTRACT
Objective: To identify the prevalence of childhood adversities among self-identified LGBT+ students.
Method: Descriptive, cross-sectional study based on the Pesquisa Estadual de Saúde do Adolescente Capixaba (PESC) [State Survey 
on Adolescent Health of Espírito Santo], conducted in 63 public and private high schools in the Greater Vitória Metropolitan Region, 
Espírito Santo, Brazil. The sample comprised 949 LGBT+ adolescents aged 14 to 19 years, selected through stratified probabilistic 
sampling. Data collection took place between March and December 2023, using the Adverse Childhood Experiences International 
Questionnaire (ACE-IQ), adapted and validated for Brazil. Statistical analyses included absolute and relative frequencies and 95% 
confidence intervals (95% CIs).
Results: A high prevalence of emotional abuse (78.6%), physical abuse (55.2%), and sexual abuse (49.8%) was found, along with 
exposure to family violence (78.8%), and parental separation or divorce (57.4%). Exposure to violence was significant both at home 
and in the community, with 45.1% of adolescents reporting witnessing beatings outside the home and 21.2% living with someone 
who had been incarcerated.
Conclusion: The adversities experienced by this population underscore their vulnerability and the negative impacts on psychological 
and social development. Such experiences reflect the effects of structural LGBT+ phobia, reinforcing the urgent need for inclusive 
public policies and support programs to promote equity and reduce long-term harm.
Descriptors: Adolescent; Violence;. LGBT Persons; Adverse Childhood Experiences.

RESUMEN
Objetivo: Identificar las prevalencias de adversidades en la infancia entre estudiantes autodeclarados LGBT+.
Método: Estudio transversal descriptivo, basado en la Encuesta Estatal de Salud del Adolescente Capixaba (PESC), realizada en 
63 escuelas secundarias públicas y privadas de la Región Metropolitana de Grande Vitória, Espírito Santo, Brasil. La muestra estuvo 
compuesta por 949 adolescentes LGBT+, con edades entre 14 y 19 años, seleccionados mediante muestreo probabilístico estratificado. 
La recolección de datos se llevó a cabo entre marzo y diciembre de 2023, mediante el Cuestionario Internacional de Experiencias 
Adversas en la Infancia (ACE-IQ), adaptado y validado para Brasil. Los análisis estadísticos incluyeron frecuencias absolutas, relativas 
e intervalos de confianza del 95% (IC95%).
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Resultados: Se identificaron altas prevalencias de abuso emocional (78,6%), abuso físico (55,2%), abuso sexual (49,8%), exposición a la violencia familiar (78,8%) y separación o 
divorcio parental (57,4%). La exposición a la violencia fue significativa tanto en el entorno familiar como en la comunidad, con un 45,1% de los adolescentes que informaron haber 
presenciado golpizas fuera del hogar y un 21,2% que convivían con alguien que había estado encarcelado.
Conclusión: Las adversidades vividas por esta población destacan su vulnerabilidad y los impactos negativos en su desarrollo psicológico y social. Tales experiencias reflejan los efectos 
de la LGBT+fobia estructural, reforzando la urgencia de políticas públicas inclusivas y programas de apoyo que promuevan la equidad y reduzcan los daños a lo largo de la vida.
Descriptores: Adolescente; Violencia; Personas LGBT; Adversidades en la infancia.

� INTRODUÇÃO

As adversidades na infância referem-se a eventos viven-
ciados no ambiente familiar ou no contexto social da criança 
incluindo abuso, negligência e disfunções familiares, capazes 
de gerar sofrimento e impactar negativamente a saúde física, 
mental e o desenvolvimento social. Esses eventos podem 
apresentar diferentes graus de intensidade e geralmente 
possuem um caráter crônico(1). Estudos sobre experiências 
adversas na infância e seu impacto na saúde na vida adulta 
têm demonstrado que essas adversidades estão relacionadas 
a consequências negativas em diversas dimensões, abran-
gendo maiores problemas físicos, psicológicos, cognitivos, 
comportamentais, sociais e emocionais(2).

É importante destacar que essas adversidades não se 
restringem exclusivamente à infância, podendo se estender, 
e até mesmo se intensificar ao longo da adolescência. Esse 
período, caracterizado por intensas transformações físicas, 
psicológicas e sociais(3), pode ser também um momento 
em que novas adversidades surgem ou se sobrepõem às já 
vivenciadas na infância. Situações como disfunções familiares, 
abuso, negligência e exclusão social, conforme definidas e 
mensuradas pelo Questionário Internacional de Experiências 
Adversas na Infância (ACE-IQ), compreendem vivências como 
violência doméstica presenciada, convivência com familiares 
dependentes químicos ou com transtornos mentais, abuso 
físico, emocional e sexual, negligência afetiva e material 
(como ausência de alimentação ou supervisão), além de 
contextos de violência comunitária ou separação parental. 
Essas experiências podem persistir ou se intensificar na ado-
lescência, comprometendo o desenvolvimento saudável e 
ampliando o risco de impactos negativos ao longo da vida(4).

Sabe-se que há uma relação significativa entre adversi-
dades na infância e a piora nas condições de saúde ao longo 
da vida, especialmente no que se refere à saúde mental na 
idade adulta(2). Indivíduos expostos a experiências adversas 
na infância apresentam um risco aumentado de desenvolver 
transtornos mentais em comparação àqueles que não passa-
ram por essas situações, sendo que a probabilidade desses 
transtornos se manifestarem cresce conforme a intensidade 
e a duração da exposição a essas adversidades(5).

Quando se trata das adversidades de adolescentes per-
tencentes à comunidade LGBT+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis, Transexuais e outros), o cenário pode ser ainda 
mais desafiador. Inseridos em um contexto social frequen-
temente estruturado por normas heteronormativas, esses 
adolescentes enfrentam obstáculos adicionais, como rejeição 
familiar, bullying e discriminação, que podem intensificar os 
impactos negativos já associados às adversidades infantis(6). 

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 indicou 
que a população LGBT+ adulta tem duas vezes mais chances 
de sofrer violência em comparação com indivíduos hete-
rossexuais(7). Essa violência se manifesta de diversas formas, 
incluindo abusos físicos, emocionais e sexuais, frequente-
mente agravadas pelo estigma social e pela discriminação. 
Além dos danos físicos, essas experiências comprometem 
diretamente a dignidade e a construção da identidade dos 
indivíduos, revelando aspectos estruturais de intolerância 
e exclusão(7). 

Neste contexto, justifica-se a necessidade urgente de 
compreender as adversidades enfrentadas pelos adolescen-
tes autodeclarados como LGBT+ na infância, em um contexto 
social e cultural que frequentemente marginaliza essas 
populações, visto que essas adversidades podem impactar 
profundamente seu desenvolvimento psicológico, social e 
emocional. Ademais, a identificação e a mensuração dessas 
experiências são essenciais para embasar políticas públicas e 
estratégias de intervenção que promovam maior equidade, 
proteção e bem-estar para essa população vulnerável(8).

Este estudo pode oferecer subsídios relevantes à prática 
assistencial em Enfermagem, ao propor a ampliação do 
olhar clínico para os fatores psicossociais que influenciam 
a saúde de adolescentes LGBT+. A consideração dessas 
adversidades pode favorecer a adoção de abordagens 
mais sensíveis, humanizadas e integrais, além de contribuir 
para o fortalecimento do papel dessa área na promoção 
da equidade, no enfrentamento da violência e na defesa 
dos direitos dessa população. O objetivo deste artigo foi 
identificar as prevalências das adversidades vivenciadas na 
infância entre os escolares autodeclarados LGBT+, incluindo 
abuso físico, emocional e sexual, negligência, exposição à 
violência familiar e comunitária, perda parental, separação 
dos pais, convivência com pessoas com transtornos men-
tais, dependência química ou histórico de encarceramento, 
conforme os domínios avaliados pelo ACE-IQ(9).
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�MÉTODO

Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo transversal, de natureza des-
critiva, fundamentado na Pesquisa Estadual de Saúde do 
Adolescente Capixaba (PESC), o qual foi realizado em 63 esco-
las das redes pública e privada de ensino médio, localizadas 
na Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV), Espírito 
Santo. Os dados foram coletados entre março e dezembro 
de 2023, sendo esse o período de realização do estudo.

População e Amostragem

A população do estudo foi composta por estudantes de 
ensino médio da RMGV, tendo como premissa a representa-
tividade por rede e município. Os municípios foram consi-
derados como estratos garantindo a validade estatística da 
amostra. Valendo-se dos dados do INEP 2020(10), a seleção da 
amostragem foi efetuada a nível de escolas, para seleção da 
amostragem com probabilidades desiguais em dois estágios. 
Isso significa que a seleção do primeiro estágio foi feita de 
acordo com proporção de estudantes em cada estrato: Rede 
pública e Rede privada. Foram calculados para cada estrato 
um n usando amostragem aleatória simples corrigidas para 
amostras complexas em um segundo momento usando 
SPSS 26, garantindo 95% de confiança e erro máximo de 
5%. Para cada estrato de município, foram garantidos como 
parâmetros da amostra 95% de confiança e erro máximo 
de 10%. As estimativas do tamanho das amostras foram 
calculadas para obtenção do número total de estudantes 
necessários de modo a garantir a qualidade das estimativas 
em cada estrato. Com a listagem das escolas sorteadas, houve 
o contato com a direção da instituição para apresentação 
da pesquisa, e agendamento da coleta de dados.

A população do estudo maior foi composta por 4614 
adolescentes, com idades entre 14 e 19 anos. Para o pre-
sente estudo foi feito um recorte de 949 alunos que se 
autodeclararam LGBT+ por meio do questionário utilizado 
durante a PESC, onde uma de suas variáveis incluia “Qual sua 
orientação Sexual?” (heterossexual, homossexual, bissexual, 
pansexual, outros – especificar). Foram considerados LGBT+ os 
participantes que não se identificaram como heterossexuais. 

Critérios de Inclusão e Exclusão

O critério de inclusão foi estar regularmente matriculado 
na rede de ensino pública ou privada da RMGV, cursando o 
ensino médio e pertencer ao grupo LGBT+. E o critério de 
exclusão foi a presença de déficits cognitivos que compro-
metessem a compreensão do questionário, garantindo a 
validade dos dados coletados.

Instrumento de pesquisa

O estudo avaliou as adversidades na infância no que tange 
a ocorrência até os 18 anos de vida dos seguintes abusos: 
sexual, emocional e físico, negligência emocional e física, 
conflitos familiares e violência comunitária evidenciados 
no Questionário Internacional de Experiências Adversas na 
Infância (EAI-QI), adaptado para uso no Brasil(11). 

Variáveis de estudo

Dentre as variáveis socioeconômicas do presente estu-
do, foram consideradas a faixa etária (14 a 16 anos, 17 a 19 
anos), a raça/cor (branca, preta, amarela, parda, indígena), 
a classificação socioeconômica (A, B1/B2, C/D/E), segundo 
o critério da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 
(ABEP)(11), responsável pela elaboração do Critério Brasil - 
um sistema de classificação socioeconômica amplamente 
utilizado em pesquisas e estudos populacionais no país. 
Consideraram-se, ainda, a religião (nenhuma, católica, evan-
gélica, outros), e o padrão de residência dos pais (vivem 
juntos, não vivem juntos).

Procedimento de coleta

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários 
eletrônicos, os quais foram preenchidos de forma autônoma 
pelos participantes em tablets. O sistema utilizado para a 
gestão dos dados foi o REDCAP® (Research Electronic Data 
Capture), garantindo a coleta organizada e eficiente das 
informações. Vale destacar que a coleta foi conduzida por 
uma equipe de pesquisadores qualificada, que passou por 
treinamento específico e foi supervisionada para garan-
tir a precisão e a integridade dos dados obtidos durante 
o processo.

Análise dos dados

As análises estatísticas descritivas foram realizadas com a 
apresentação de frequências absolutas, relativas e intervalos 
de confiança de 95% (IC95%), utilizando o software Stata17.0®.

Aspectos éticos

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Espírito Santo (pa-
recer nº 5.900.370), em conformidade com a Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os parti-
cipantes, ou seus responsáveis legais, assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).
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�RESULTADOS

A caracterização de escolares autodeclarados como 
LGBT+ demonstra um predomínio de adolescentes de 14 a 
16 anos (56,1%; IC95%: 52,9-59,2), de raça/cor preta e parda 
(57,2%), pertencentes à classe B (44,7%; IC95%: 41,6-47,9), 
sem religião (45,2%; IC95%: 42,1-48,4), e os pais não vivem 
juntos (55%; IC95%: 51,8-58,1) (Tabela 1).

Observa-se que 55,2% (IC95%51,9-58,4) dos adolescentes 
autodeclarados como LGBT+ relataram ter sido agredidos 
fisicamente pelos pais, responsáveis ou pessoas que mora-
vam em sua casa, com chutes, socos ou surras, e, cerca de 
21% (IC95%18,3-23,6) indicaram ter sido feridos com objetos 
como varas, facas ou chicotes. No que se refere ao abuso 
emocional na infância,78,6% (IC95%75,8-81,2) afirmaram 
que já ter sofrido por parte de seus pais ou alguém que 
morava em sua casa gritos, berros, insultos e humilhações, 
e 43,6% (IC95%40,4-46,8) relataram ameaças de abandono 
ou expulsão de casa. Em relação ao abuso sexual, cerca 
de 50% (IC95%46,5-53,1) dos escolares relataram ter sido 
tocados de maneira sexual sem consentimento, sendo os 
principais perpetradores conhecidos (40,8%; IC95%36,2-45,5), 
seguidos dos familiares (32,3%; IC95%28,0-36,8). Somado a 
isso,24,2% (IC95%21,5-27,1) relataram ter sido forçados a 

tocar outra pessoa de forma sexual, com o agressor sendo, 
na maioria dos casos, um familiar (43,2%; IC95%36,7-50,0) ou 
uma pessoa conhecida (39,4%; IC95%33,1-46,2). A tentativa 
de sexo não consensual foi relatada por 18,4% (IC95%16,0-
21,1) dos adolescentes, com maior frequência por pessoas 
conhecidas (44,8%; IC95%37,3-52,5) e familiares (35,6%; 
IC95%28,6-43,3). Já a ocorrência de sexo forçado foi relatada 
por 12,5% (IC95%21,5-27,1), sendo os agressores majorita-
riamente conhecidos (47,7%; IC95%38,4-57,2) e familiares 
(38,5%; IC95%29,8-48,1) (Tabela 2).

De acordo com a Tabela 3,17,3% (IC95%15,0-19,9) dos 
escolares autodeclarados LGBT+ relataram que seus pais ou 
responsáveis não compreendiam seus problemas e preocu-
pações, e, aproximadamente 7% (IC95%5,2-8,4) afirmaram 
que seus responsáveis não sabiam o que faziam no tempo 
livre fora da escola ou do trabalho. Em relação à negligência 
física,15,9% (IC95%13,7-18,5) relataram não receber comi-
da suficiente, apesar da capacidade dos responsáveis de 
fornecer alimentação adequada, e,25,8% (IC95%23,1-28,8) 
indicaram que seus responsáveis ficavam embriagados ou 
sob efeito de drogas enquanto cuidavam deles, ainda,20,6% 
(IC95%18,0-23,3) informaram que seus pais e/ou responsáveis 
não lhe mandavam para a escola, mesmo que tivessem a 
obrigação de fazer isso. 

Variável N* %† IC95%‡

Idade

14 a 16 532 56,1 52,9-59,2

17 a 19 416 43,9 40,8-47,1

Raça/Cor

Branca (o) 380 40,0 36,9-43,2

Preta (o) 175 18,4 16,0-21,0

Amarela (o) 15 1,5 0,9-0,2

Parda (o) 369 38,8 35,8-42,0

Indígena 10 1,0 0,05-1,9

Tabela 1. Características socioeconômicas dos escolares autodeclarados LGBT+, na Região Metropolitana da Grande Vitória, 
Espírito Santo, Brasil, 2023.
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Tabela 1. Cont.

Variável N* %† IC95%‡

Classificação Socioeconômica

A 154 16,2 14,5-18,0

B1/B2 424 44,7 41,6-47,9

C/D/E 370 39,0 36,0-42,2

Religião

Nenhuma 429 45,2 42,1-48,4

Católica 167 17,6 15,3-20,2

Evangélica 215 22,7 20,1-25,4

Outros 138 14,5 12,4-16,9

Padrão de residência dos pais

Vivem juntos 424 45,0 42,0-48,2

Não vivem juntos 518 55,0 51,8-58,1

Fonte: produção do próprio autor.
*Frequência absoluta, †prevalência. ‡intervalo de confiança de 95%

Variável N* %† IC95%‡

Abuso Físico

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa bateu, chutou, socou ou 
surrou você?

Não 408 44,8 41,6-48,1

Sim 502 55,2 51,9-58,4

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa agrediu ou cortou você com algum 
objeto, como uma vara (ou bengala), garrafa, porrete, faca, chicote, ou algum outro objeto?

Tabela 2. Prevalência de abuso físico, emocional e sexual na infância entre os escolares autodeclarados como LGBT+, na 
Região Metropolitana da Grande Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2023.
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Variável N* %† IC95%‡

Não 713 79,1 76,4-81,7

Sim 188 20,9 18,3-23,6

Abuso Emocional

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa gritou, berrou, xingou, insultou ou 
humilhou você?

Não 193 21,4 18,8-24,2

Sim 710 78,6 75,8-81,2

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa ameaçou abandonar ou expulsar 
você de casa, ou de fato fez isso?

Não 513 56,4 53,2-59,6

Sim 396 43,6 40,4-46,8

Abuso Sexual

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa ou algum conhecido ou 
desconhecido tocou ou acariciou você de uma forma sexual sem que você quisesse?

Não 437 50,2 46,9-53,5

Sim 434 49,8 46,5-53,1

Essa pessoa foi:

Familiar 140 32,3 28,0-36,8

Pessoa conhecida 177 40,8 36,2-45,5

Pessoa desconhecida 88 20,3 16,7-24,3

Não quis responder 29 6,7 4,7-9,5

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa ou algum conhecido ou desconhecido 
fez com que você tocasse o corpo dele(a) de uma forma sexual sem que você quisesse fazer isso?

Não 668 75,8 72,9-78,5

Sim 213 24,2 21,5-27,1

Tabela 2. Cont.
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Variável N* %† IC95%‡

Essa pessoa foi:

Familiar 92 43,2 36,7-50,0

Pessoa conhecida 84 39,4 33,1-46,2

Pessoa desconhecida 22 10,3 6,9-15,2

Não quis responder 15 7,0 4,3-11,4

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa ou algum conhecido ou 
desconhecido tentou fazer sexo oral, anal ou vaginal com você sem que você quisesse?

Não 722 81,6 78,9-84,0

Sim 163 18,4 16,0-21,1

Essa pessoa foi:

Familiar 58 35,6 28,6-43,3

Pessoa conhecida 73 44,8 37,3-52,5

Pessoa desconhecida 19 11,7 7,5-17,6

Não quis responder 13 8,0 4,7-13,3

Algum de seus pais ou responsáveis ou alguém que morava na sua casa ou algum conhecido ou 
desconhecido já fez sexo oral, anal ou vaginal com você sem que você quisesse?

Não 765 87,5 72,9-78,5

Sim 109 12,5 21,5-27,1

Essa pessoa foi:

Familiar 42 38,5 29,8-48,1

Pessoa conhecida 52 47,7 38,4-57,2

Pessoa desconhecida 7 6,4 3,1-13,0

Não quis responder 8 7,3 3,7-14,1

Tabela 2. Cont.

Fonte: produção do próprio autor.
*Frequência absoluta, †prevalência. ‡intervalo de confiança de 95%
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Variável N* %† IC95%‡

Negligência Emocional

Seus pais/responsáveis compreendiam seus problemas e preocupações?

Não 153 17,3 15,0-19,9

Sim 731 82,7 80,1-85,0

Seus pais/responsáveis realmente sabiam o que você estava fazendo no seu tempo livre, quando não 
estava na escola ou no trabalho?

Não 60 6,6 5,2-8,4

Sim 846 93,4 91,6-94,8

Negligência Física

Seus pais/responsáveis não lhe davam comida suficiente, mesmo que pudessem facilmente oferecer um 
alimento para você?

Não 754 84,1 81,5-86,3

Sim 143 15,9 13,7-18,5

Seus pais/responsáveis ficavam muito embriagados ou sob o efeito de drogas quando cuidavam de você?

Não 660 74,2 71,2-76,9

Sim 230 25,8 23,1-28,8

Seus pais/responsáveis não lhe mandavam para a escola, mesmo que tivessem a obrigação de fazer isso?

Não 723 79,5 76,7-82,0

Sim 187 20,6 18,0-23,3

Tabela 3. Prevalência de negligência emocional e física na infância entre os escolares autodeclarados como LGBT+, na 
Região Metropolitana da Grande Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2023.

Fonte: produção do próprio autor.
*Frequência absoluta, †prevalência. ‡intervalo de confiança de 95%
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Observa-se que 78,8% (IC95%76,0-81,4) dos participantes 
da pesquisa presenciaram gritos, insultos ou humilhações 
dentro de casa, enquanto 39,6% (IC95%36,4-42,8) teste-
munharam abusos físicos, como tapas, chutes ou socos. 
Além disso,22,8% (IC95%20,2-25,7) relataram ter visto algum 
membro da casa ser ferido com objetos como varas, facas 
ou garrafas. Quanto ao ambiente familiar, verifica-se que 3 
em cada 10 (33,3%; IC95%30,3-36,5) adolescentes autodecla-
rados LGBT+ afirmaram ter morado com alguém que tinha 
problemas com álcool ou drogas, e 21,2% (IC95%18,6-24,0) 
relataram conviver com alguém que já havia sido preso. 
Ademais,39,8% (IC95%36,6-43,1) moravam com uma pessoa 
que sofria de depressão, doença mental ou tinha intenção 
suicida. Sobre separação ou divórcio parental,57,4% dos 
entrevistados afirmaram ter passado por essa situação, 
enquanto 42,6% não. Por fim, a morte de um dos pais ou 
responsáveis foi reportada por 10,4% dos participantes, 

enquanto 89,6% não enfrentaram essa perda durante o 
período analisado (Tabela 4).

A prevalência de violência na comunidade entre os esco-
lares autodeclarados como LGBT+ no Espírito Santo indicou 
que 45,1% (IC95%41,9-48,3) presenciaram espancamentos 
fora de casa, enquanto 28,4% (IC95%25,5-31,4) relataram ter 
visto alguém ser esfaqueado ou baleado e 43,9% (IC95%40,7-
47,4) testemunharam ameaças com faca ou arma de fogo. Em 
relação ao impacto desses eventos,15,7% (IC95%13,4-18,2) 
afirmaram ter sido forçados a mudar de residência, e 11,1% 
(IC95%9,2-13,3) vivenciaram a destruição proposital de suas 
casas. Casos de violência direta foram menos frequentes, 
com 4,2% (IC95%3,0-5,7) relatando ter sido espancados 
por soldados, policiais, milicianos, gangues ou traficantes 
de drogas. No entanto,29,1% (IC95%26,3-32,2) afirmaram 
que um amigo ou familiar foi morto ou agredido nessas 
circunstâncias. (Tabela 5).

Variável N* %† IC95%‡

Você viu ou ouviu alguém que morava na sua casa recebendo gritos ou berros, ou sendo xingado, 
insultado ou humilhado?

Não 190 21,2 18,6-24,0

Sim 708 78,8 76,0-81,4

Você viu ou ouviu alguém que morava na sua casa sendo estapeado, chutado, socado ou surrado?

Não 541 60,5 57,2-63,6

Sim 354 39,6 36,4-42,8

Você viu ou ouviu alguém que morava na sua casa ser agredido ou cortado com algum objeto, como uma 
vara (ou bengala), garrafa, porrete, faca, chicote, ou algum outro objeto?

Não 694 77,2 74,3-79,8

Sim 205 22,8 20,2-25,7

Você morou com alguém que tinha problemas com álcool ou era alcoólatra, ou que abusava de drogas 
ilícitas ou de medicamentos controlados?

Não 594 66,7 63,5-69,7

Sim 297 33,3 30,3-36,5

Tabela 4. Prevalência de conflitos familiares na infância entre os escolares autodeclarados como LGBT+, na Região 
Metropolitana da Grande Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2023.
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Variável N* %† IC95%‡

Você morou com alguém que alguma vez tenha sido levado para a cadeia ou mandado para a prisão?

Não 711 78,8 76,0-81,4

Sim 191 21,2 18,6-24,0

Você morou com alguém que estava deprimido, ou tinha alguma doença mental ou intenção suicida?

Não 537 60,2 56,9-63,3

Sim 355 39,8 36,6-43,1

Nesse período (até a sua idade atual) seus pais alguma vez se separaram ou se divorciaram?

Não 355 42,6 39,3-46,0

Sim 478 57,4 54,0-60,7

Sua mãe, pai ou responsável faleceram (nesse período)?

Não 808 89,6 87,4-91,4

Sim 94 10,4 8,6-12,6

Variável N* %† IC95%‡

Você viu ou ouviu alguém sendo espancado (presencialmente fora de casa)?

Não 498 54,9 51,7-58,1

Sim 409 45,1 41,9-48,3

Tabela 5. Prevalência de violência na comunidade entre os escolares autodeclarados como LGBT+, na Região Metropolitana 
da Grande Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2023.

Tabela 4. Cont.

Fonte: produção do próprio autor.
*Frequência absoluta, †prevalência. ‡intervalo de confiança de 95%
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Tabela 5. Cont.

Variável N* %† IC95%‡

Você viu ou ouviu alguém sendo esfaqueado ou levando um tiro (presencialmente fora de casa)?

Não 649 71,6 68,6-74,5

Sim 257 28,4 25,5-31,4

Você viu ou ouviu alguém ser ameaçado(a) com uma faca ou arma de fogo (presencialmente fora de casa)?

Não 510 56,1 52,9-59,3

Sim 399 43,9 40,7-47,4

Você foi forçado(a) a ir viver em outro lugar devido a algum desses acontecimentos?

Não 764 84,3 81,8-86,6

Sim 142 15,7 13,4-18,2

Você vivenciou a destruição proposital da sua casa devido a algum desses eventos?

Não 802 88,9 86,7-90,8

Sim 100 11,1 9,2-13,3

Você foi espancado(a) por soldados, policiais, milicianos, gangues ou traficantes de drogas?

Não 875 95,8 94,3-97,0

Sim 38 4,2 3,0-5,7

Algum familiar ou amigo(a) foi morto(a) ou espancado(a) por soldados, policiais, milicianos, gangues ou 
traficantes de drogas?

Não 632 70,9 67,8-73,7

Sim 260 29,1 26,3-32,2

Fonte: produção do próprio autor.
*Frequência absoluta, †prevalência. ‡intervalo de confiança de 95%
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�DISCUSSÃO

Este estudo identificou altas prevalências de adversidades 
na infância entre adolescentes autodeclarados como LGBT+, 
com destaque para abuso emocional (78,6%), abuso físico 
(55,2%) e abuso sexual (49,8%). Também foram frequentes a 
exposição à violência familiar (78,8%), separação ou divórcio 
dos pais (57,4%), convivência com pessoas com transtornos 
mentais (39,8%) e histórico de prisão (21,2%). Em relação à 
comunidade,45,1% relataram ter presenciado espancamen-
tos fora de casa. Esses achados indicam a elevada carga de 
vivências adversas enfrentadas por essa população durante 
a infância e a adolescência.

Os dados revelam uma alta prevalência de violência física 
intrafamiliar entre adolescentes LGBT+, com 55,2% relatando 
ter sido agredidos com chutes, socos ou surras por pais, res-
ponsáveis ou pessoas com quem convivem. Essa frequência 
é semelhante à encontrada em outro estudo sobre violência 
intrafamiliar entre adolescentes escolares, que apontou uma 
taxa de 53% de relatos de agressões físicas(12).

Ainda, aproximadamente 21% dos adolescentes LGBT+ 
relataram ter sido feridos com objetos como varas, facas ou 
chicotes. Na literatura, a prevalência desse tipo de agressão 
na população geral de adolescentes é consideravelmente 
menor, como se pode observar em um estudo realizado na 
cidade de São Leopoldo, Rio Grande do Sul, o qual identificou 
que 3,6% dos adolescentes relataram ter sido atacados ou 
apunhalados com uma faca(13). Esses dados sugerem que 
adolescentes LGBT+ podem estar mais vulneráveis a formas 
graves de violência física.

Os achados da presente pesquisa indicam uma prevalên-
cia alarmante de vitimização emocional entre adolescentes 
LGBT+, com 79% relatando ter sido alvo de gritos, insultos 
e humilhações, uma taxa consideravelmente superior à 
encontrada na população geral. Comparativamente, uma 
pesquisa apontou que a violência emocional representa 
cerca de 43% dos casos de maus-tratos contra crianças e 
adolescentes no Brasil(14), enquanto outra identificou uma 
prevalência de 32,6% de negligência emocional(15).

A maior exposição de adolescentes LGBT+ a esses tipos de 
abuso evidencia sua vulnerabilidade específica no ambiente 
familiar e social. O abuso emocional, frequentemente asso-
ciado à rejeição parental e ao estigma social, pode ter efeitos 
devastadores na infância e na adolescência, contribuindo 
para altos níveis de estresse, baixa autoestima, depressão 
e ansiedade(8). Contudo, a falta de compreensão por parte 
dos responsáveis (relatada por 17,3% dos adolescentes) e a 
ausência de supervisão sobre suas atividades (7%) reforçam 
um contexto de negligência que pode agravar sentimentos 
de isolamento e insegurança.

Também,43,6% dos participantes desta pesquisa rela-
taram ter sido ameaçados de abandono ou expulsão de 
casa. Esse dado é alarmante, pois adolescentes em situação 
de abandono enfrentam riscos aumentados de abuso de 
substâncias, vitimização e transtornos de saúde mental(16).

Em relação à prevalência de abuso sexual, aproximada-
mente 50% dos escolares LGBT+ relataram ter sido tocados 
de maneira sexual sem consentimento. Esse percentual é 
consideravelmente alto mesmo quando comparado a es-
tudos realizados com adolescentes da população geral. Em 
um estudo com estudantes do ensino médio de uma cidade 
da Bahia, por exemplo, a prevalência de abuso sexual foi de 
22,8%, independentemente da orientação sexual(15), o que 
reforça a maior vulnerabilidade do grupo LGBT+. Da mesma 
forma, um estudo internacional conduzido na Alemanha 
revelou que 18,2% dos entrevistados sofreram abuso sexual 
durante a infância ou adolescência(17).

A violência sexual contra indivíduos LGBT+ é amplamente 
influenciada por normas sociais que desvalorizam essas iden-
tidades, contribuindo para a normalização da violência e a 
marginalização das vítimas(18). Ademais, o estigma associado à 
vitimização sexual pode ter impactos severos sobre indivíduos 
LGBT+, levando à autoculpa, vergonha e internalização da 
homofobia ou transfobia, o que pode agravar o sofrimento 
psicológico e dificultar a recuperação(19).

A tentativa de sexo não consensual foi relatada por 
18,4% dos adolescentes LGBT+, sendo os principais agres-
sores pessoas conhecidas (44,8%) e familiares (35,6%). Já a 
ocorrência de sexo forçado foi mencionada por 12,5%, com 
agressores também majoritariamente conhecidos (47,7%) 
ou familiares (38,5%). Os principais perpetradores do abuso 
sexual entre adolescentes LGBT+ foram pessoas conhecidas 
(40,8%), seguidas por familiares (32,3%). Além disso,24,2% 
relataram ter sido forçados a tocar outra pessoa de forma 
sexual, sendo os agressores, geralmente, familiares (43,2%) 
ou pessoas conhecidas (39,4%). Esse cenário reflete um 
padrão também identificado na população geral, em que 
81,6% dos abusos sexuais contra crianças e adolescentes 
ocorreram na residência da vítima, sendo que 63,1% (me-
ninas) e 76,7% (meninos) conheciam seus agressores(20). 
De forma semelhante, um estudo que analisou a violência 
sexual contra crianças e adolescentes entre 2014 e 2016 no 
município de Belém – PA apontou que, entre as meninas, 
os principais perpetradores eram homens conhecidos da 
família (43,34%), enquanto entre os meninos, em 59% dos 
casos, os agressores eram pessoas conhecidas da vítima, 
independentemente da faixa etária(21).

Em relação à negligência física,15,9% dos participantes 
relataram não receber comida suficiente, apesar da capaci-
dade dos responsáveis de fornecer alimentação adequada. 
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Ademais,25,8% indicaram que seus responsáveis ficavam 
embriagados ou sob efeito de drogas enquanto cuidavam 
deles, e 20,6% disseram que seus pais e/ou responsáveis 
não os mandavam para a escola, mesmo tendo essa obri-
gação. Esses achados são consistentes com o estudo que 
identificou uma prevalência de 20,7% de negligência física 
na adolescência por parte dos pais ou responsáveis(15), um 
valor semelhante ao observado entre os adolescentes LGBT+ 
do presente estudo.

Observa-se que 78,8% dos participantes da pesquisa 
presenciaram gritos, insultos e humilhações dentro de casa, 
enquanto 39,6% testemunharam agressões físicas, como 
tapas, chutes ou socos. Somado a isso,22,8% relataram ter 
visto algum membro da família ser ferido com objetos como 
varas, facas ou garrafas. Nesse contexto, uma revisão sistemá-
tica com meta-análise envolvendo 116 estudos identificou 
que a prevalência global combinada da exposição infantil 
à violência física doméstica, como testemunha, é de 16,5%, 
sendo as maiores taxas observadas na Ásia Ocidental e na 
África (38,3%)(22). A exposição de crianças e adolescentes à 
violência doméstica é um problema global, com variações 
regionais e socioeconômicas significativas. O impacto na 
saúde mental é profundo, aumentando os riscos de distúrbios 
psicológicos e labilidade afetiva(1,2).

Quanto ao ambiente familiar, verificou-se que 3 em cada 
10 adolescentes autodeclarados LGBT+ (33,3%) afirmaram 
ter morado com alguém que tinha problemas com álcool ou 
drogas. De forma semelhante, um estudo brasileiro identificou 
que 33,9% dos adolescentes da população geral relataram 
viver com familiares que tinham problemas com álcool(23). 
Evidências sugerem que adolescentes que convivem com 
pais ou responsáveis usuários de substâncias apresentam 
maior probabilidade de desenvolver problemas compor-
tamentais, como evasão escolar e envolvimento em brigas, 
além de sofrerem com transtornos psicológicos, incluindo 
ansiedade e depressão(24).

O achado de que 21,2% dos adolescentes LGBT+ vivem 
com alguém que foi preso reforça a necessidade de com-
preender os impactos do encarceramento no bem-estar 
desses jovens. A dinâmica familiar e os estilos parentais de-
sempenham um papel crucial na forma como essa realidade 
afeta seu desenvolvimento, podendo tanto mitigar quanto 
amplificar suas consequências(25). O encarceramento de um 
membro da família está associado a mudanças na estrutura 
e nas relações familiares, muitas vezes resultando em insta-
bilidade emocional, insegurança financeira e aumento da 
carga de responsabilidades para os adolescentes(25).

O percentual de adolescentes LGBT+ que relataram 
ter morado com alguém que sofria de depressão, doença 
mental ou tinha intenção suicida (39,8%) é significativamente 

elevado quando comparado a dados populacionais. Em 
um estudo realizado na Irlanda do Norte, verificou-se que 
13,7% dos adolescentes vivem com pais que apresentam 
problemas de saúde mental. Esse mesmo estudo identificou 
que 11,6% dos próprios adolescentes tinham transtornos 
mentais e 0,1% faleceram por suicídio(26). Adolescentes ex-
postos a problemas de saúde mental apenas por meio dos 
pais, apenas dos amigos ou de ambos apresentaram níveis 
mais elevados de depressão e ansiedade em comparação 
com aqueles sem essa exposição(27).

A prevalência de ausência parental, pais divorciados ou 
responsáveis falecidos, foi de 57,4% e 10,4%, respectivamente. 
Em um contexto geral, no Brasil, a realidade é sobretudo 
atrelada a ausência da figura paterna. De acordo com o le-
vantamento da Central Nacional de Informações do Registro 
Civil (CRC), em 2020,6,31% das crianças foram registradas 
apenas com o nome das mães nas certidões de nascimento(28). 
A ausência dos pais na infância e na adolescência pode ter 
consequências de longo alcance para o desenvolvimento 
da criança, afetando os resultados cognitivos, emocionais, 
sociais e comportamentais e, somado a isso, a ausência de 
figuras de referência pode comprometer a construção da 
identidade e da autoestima, aumentando a suscetibilidade 
a contextos de violência e exclusão social(16).

Ao se analisar a violência na comunidade, constatou-se 
que, entre os escolares autodeclarados como LGBT+, 45,1% 
presenciaram espancamentos fora de casa,28,4% relataram 
ter visto alguém ser esfaqueado ou baleado, e 43,9% teste-
munharam ameaças com faca ou arma de fogo. Comparando 
com a população geral, um estudo identificou que 55,1% dos 
adolescentes já presenciaram agressões físicas, como tapas 
e socos, cometidas por alguém de fora da família, enquanto 
21,4% testemunharam uma pessoa ser baleada,12,8% pre-
senciaram ataques com faca e 32,5% viram uma pessoa ser 
ameaçada com grave dano físico(13), esses achados reforçam 
a alta exposição dos adolescentes à violência comunitária.

Em relação ao impacto desses eventos, cerca de 16% 
dos participantes afirmaram ter sido forçados a mudar de 
residência, enquanto 11% vivenciaram a destruição propo-
sital de suas casas. No Brasil, o deslocamento forçado não 
é impulsionado apenas por projetos de grande escala, mas 
também pela violência crônica nas famílias e comunidades(29). 
Adolescentes frequentemente se veem no fogo cruzado do 
tráfico de drogas, conflitos armados e disputas entre gangues, 
o que muitas vezes leva à necessidade de realocação para 
garantir sua segurança e, também a violência intrafamiliar 
muitas vezes força os adolescentes a deixarem suas casas 
em busca de segurança e proteção(30).

Enquanto 4,2% dos adolescentes LGBT+ relataram ter 
sido espancados por agentes estatais ou grupos armados, 
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um estudo encontrou uma prevalência maior de perse-
guição por gangues ou pessoas mais velhas (16,1%) entre 
adolescentes em geral(13). Essa diferença pode indicar que, 
embora a violência direta contra adolescentes LGBT+ seja 
numericamente menor, ela pode ter características especí-
ficas, como estar relacionada a motivações discriminatórias.

Casos de violência direta foram menos frequentes, com 
4,2% dos adolescentes LGBT+ relatando ter sido espancados 
por soldados, policiais, milicianos, gangues ou traficantes 
de drogas, enquanto 29,1% afirmaram que um amigo ou 
familiar foi morto ou agredido nessas circunstâncias. Em 
comparação foi identificado que 16,1% dos adolescentes 
relataram ter sido perseguidos por gangues ou pessoas mais 
velhas, e 38,2% testemunharam alguém sendo perseguido 
nessas condições(13). Essa diferença pode indicar que, embora 
a violência direta contra adolescentes LGBT+ seja numerica-
mente menor, ela pode ter características específicas, como 
estar relacionada a motivações discriminatórias.

É importante salientar as limitações inerentes ao desenho 
do estudo, especialmente a possibilidade de vieses de me-
mória e informação. Além disso, destaca-se como limitação 
a não realização de análises multivariadas, que poderiam 
explorar associações entre os desfechos investigados e 
as características socioeconômicas dos participantes. Esta 
decisão foi tomada considerando o caráter exploratório da 
pesquisa e o objetivo principal de descrever a prevalência 
das adversidades na infância entre adolescentes LGBT+. 
Recomenda-se que estudos futuros aprofundem essas 
relações com análises mais complexas.

No entanto, a relevância da pesquisa vai além dessas 
limitações, uma vez que há um número reduzido de estu-
dos focados na população LGBT+ adolescente. A inclusão 
de uma amostra abrangente, composta por estudantes de 
escolas públicas e privadas, fortalece a representatividade 
dos achados, enquanto o uso de questionários autoapli-
cados favorece maior confidencialidade e precisão nas 
respostas. Esses resultados contribuem significativamente 
para preencher lacunas no conhecimento sobre a violência 
nessa população, fornecendo evidências fundamentais para 
embasar políticas públicas, estratégias de prevenção e ações 
de apoio a vítimas.

�CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou que adolescentes autodeclarados 
LGBT+ apresentam altas prevalências de adversidades na 
infância, com destaque para abuso emocional (78,6%), físico 
(55,2%) e sexual (49,8%). De forma complementar, a exposição 
à violência extrapola o ambiente domiciliar, com 45,1% dos 

adolescentes relatando ter presenciado espancamentos fora 
de casa e 21,2% convivendo com alguém que já foi preso.

Esses achados reforçam a vulnerabilidade dessa popula-
ção e a necessidade de medidas específicas para mitigar os 
impactos dessas experiências ao longo da vida. A alta pre-
valência de abuso emocional e a violência familiar ressaltam 
a importância de estratégias de proteção, como programas 
de suporte psicossocial e políticas públicas inclusivas volta-
das à redução da exposição a essas adversidades. A escola 
deve ser fortalecida como um espaço seguro e acolhedor, 
garantindo proteção e suporte para adolescentes LGBT+ 
que enfrentam essas realidades.

Os resultados deste estudo contribuem para a ampliação 
do conhecimento sobre as adversidades enfrentadas por 
adolescentes LGBT+ no Brasil, fornecendo subsídios para a 
formulação de políticas públicas baseadas em evidências. 
Futuras pesquisas devem aprofundar a compreensão dos 
impactos dessas experiências na saúde mental, no desem-
penho acadêmico e na inserção social dessa população, 
buscando intervenções eficazes para minimizar os danos e 
promover maior equidade e bem-estar.
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